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Resumo: O aumento alarmante da população mundial intensifica o desafio de garantir segurança alimentar, enquanto o 

desperdício e a insegurança alimentares crescem globalmente. A fome atingiu entre 702 e 828 milhões de pessoas em 

2021, reforçando a necessidade de práticas agrícolas sustentáveis, como alternativa aos métodos insustentáveis que 

impactam o meio ambiente e a saúde alimentar. Políticas públicas e apoio governamental desempenham papel essencial 

na promoção da inovação verde, regulamentações ambientais e investimentos em práticas como agricultura orgânica. A 

governança adequada do solo, envolvendo diversos atores e regulamentações, é fundamental para evitar a degradação e 

conflitos pelo uso dos recursos. Portanto, a pesquisa propõe mapear iniciativas globais sobre saúde alimentar e agricultura 

sustentável, visando orientar gestores públicos e aprimorar políticas locais. A metodologia consiste em uma revisão 

bibliográfica qualitativa descritiva, realizada em bases como PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando descritores 

relacionados à segurança alimentar e agricultura sustentável. Foram incluídos artigos originais e gratuitos, publicados 

entre 2010 e 2023, em inglês, português ou espanhol, com foco em integração setorial e governança. Excluíram-se 

trabalhos duplicados, incompletos ou desvinculados do tema, garantindo a qualidade das análises. As mudanças climáticas 

estão comprometendo a produção de alimentos, aumentando os preços e ameaçando a segurança alimentar, com uma 

demanda crescente de alimentos até 2080. A produção agrícola está em declínio, especialmente nos países em 

desenvolvimento, que enfrentam desafios econômicos e técnicos, além de uma baixa capacidade adaptativa. A governança 

tradicional, segmentada e sem coordenação, dificulta a implementação de políticas eficazes para mitigar os impactos 

climáticos. A integração entre saúde alimentar e agricultura sustentável é crucial, exigindo políticas públicas coerentes e 

intersetoriais. O fortalecimento institucional e a capacitação local são essenciais para enfrentar os desafios. Estudos 

futuros devem explorar tecnologias e práticas bem-sucedidas para melhorar a resiliência e eficiência das políticas. 

Palavras-chave: Agricultura sustentável; Segurança alimentar; Governança; Práticas agrícolas sustentáveis. 

  

Abstract: The alarming increase in the world's population intensifies the challenge of ensuring food security, while food 
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waste and insecurity are on the rise globally. Hunger affected between 702 and 828 million people in 2021, reinforcing 

the need for sustainable agricultural practices as an alternative to unsustainable methods that impact the environment and 

food health. Public policies and government support play an essential role in promoting green innovation, environmental 

regulations, and investments in practices such as organic farming. Adequate soil governance, involving multiple actors 

and regulations, is essential to avoid degradation and conflicts over resource use. Therefore, the research proposes to map 

global initiatives on food health and sustainable agriculture, aiming to guide public managers and improve local policies. 

The methodology consists of a descriptive qualitative bibliographic review, carried out in databases such as PubMed, 

Scopus, and Web of Science, using descriptors related to food security and sustainable agriculture. Original and free 

articles, published between 2010 and 2023, in English, Portuguese, or Spanish, with a focus on sectoral integration and 

governance, were included. Duplicate, incomplete or unrelated studies were excluded, ensuring the quality of the analyses. 

Climate change is compromising food production, increasing prices and threatening food security, with increasing food 

demand by 2080. Agricultural production is declining, especially in developing countries, which face economic and 

technical challenges, as well as low adaptive capacity. Traditional, segmented and uncoordinated governance hinders the 

implementation of effective policies to mitigate climate impacts. The integration of food health and sustainable agriculture 

is crucial, requiring coherent and intersectoral public policies. Institutional strengthening and local capacity building are 

essential to address the challenges. Future studies should explore successful technologies and practices to improve policy 

resilience and efficiency. 

Keywords: Sustainable agriculture; Food security; Governance; Sustainable agricultural practices. 

 

1 INTRODUÇÃO

 

A população mundial está aumentando a uma taxa alarmante, tornando o desafio de garantir alimentos para todos 

cada vez mais complexo (Astapati; Nath, 2023). A pobreza alimentar e a insegurança afetam grandes segmentos da 

população, e, em países de alta renda, o desperdício diário de alimentos tem aumentado significativamente, chamando a 

atenção pública para o problema (Galli; Cavicchi; Brunori, 2019).   

Em 2021, cerca de 702 a 828 milhões de pessoas em todo o mundo foram afetadas pela fome, e aproximadamente 

2,3 bilhões enfrentaram insegurança alimentar moderada ou grave (WHO, 2022). De acordo com Von Grebmer et al. 

(2020), em 2020, a fome global foi classificada como moderada, com uma pontuação de 18,2 no Índice Global da Fome 

(IGF), em comparação com o nível severo de 28,2 registrado em 2000.  

Neste contexto, é crucial integrar a saúde alimentar com práticas de agricultura sustentável. Práticas agrícolas 

insustentáveis, como a queima de resíduos, o desmatamento, o uso inadequado de fertilizantes e pesticidas, a adoção de 

estruturas de cultivo simples, a gestão insustentável da água, e o uso de combustíveis fósseis, têm impactos negativos 

significativos tanto no meio ambiente quanto na saúde alimentar (Singh; Nath, 2020; Muoghalu; Akanwa, 2021; Gupta 

et al., 2022).    

O apoio governamental inclui mecanismos de políticas públicas para subsidiar e assegurar as obrigações e 

operações das empresas (Onjewu et al., 2023). Estudos indicam que o apoio governamental ajuda a melhorar a capacidade 

de inovação e o desempenho das empresas (Chen et al., 2023). Em termos de benefícios ambientais, o apoio 

governamental pode impactar a inovação verde, promover regulamentações de poluição ambiental (Roh; Lee; Yang, 

2021) e motivar empresas ou indivíduos a mudar seu comportamento ecológico (Zhou; He; Zhao, 2021). Além disso, 

também pode apoiar o desenvolvimento de negócios que exigem investimentos significativos, como a agricultura 

orgânica, ou aqueles que têm impactos sociais relevantes (Kirchweger; Kantelhardt, 2015).  

A governança adequada do solo, por exemplo, é um veículo que pode impulsionar, acelerar e agilizar o 

gerenciamento adequado da terra e os co-benefícios que ela acarreta. A governança do solo é a soma de todas as 

instituições formais e informais (por exemplo, prescrições legais, regulamentação, incentivos de mercado, regras, normas, 

hábitos, atitudes e comportamentos do consumidor) que dizem respeito aos processos de tomada de decisão relacionados 

ao solo de atores estatais e não estatais em todos os níveis (Juerges; Hansjürgens, 2018).  
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A colaboração e a ação das principais partes interessadas são necessárias para governar o solo e garantir a 

implementação de políticas coerentes que incentivem práticas e metodologias que regulem o uso dos recursos do solo 

para evitar a degradação e o conflito entre os usuários (FAO, 2021). 

O principal objetivo da pesquisa será realizar uma revisão bibliográfica sobre gestão e governança voltadas para 

a integração entre saúde alimentar e agricultura sustentável, com o intuito de inventariar e mapear as iniciativas 

desenvolvidas na literatura internacional. A relevância de promover pesquisas sobre a integração desses temas reside na 

compreensão de como estão sendo discutidos a nível internacional, permitindo a identificação de conceitos e metodologias 

disseminadas na literatura que podem contribuir para a evolução da pesquisa. Esta análise visa, por exemplo, aprimorar 

o desenvolvimento de ações no nível municipal, auxiliando gestores na tomada de decisões e promovendo a formulação 

de políticas públicas a serem implementadas. 

A metodologia deste estudo consistiu em uma revisão bibliográfica qualitativa descritiva, com o objetivo de 

reunir e analisar informações sobre a integração entre saúde alimentar e agricultura sustentável. A pesquisa foi realizada 

por meio de uma busca sistemática em bases de dados acadêmicas, como PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando 

descritores em inglês, como "food security", "sustainable agriculture", "governance" e "climate change". Essa abordagem 

possibilitou a coleta de artigos e estudos relevantes que apresentassem uma visão ampla sobre estratégias de gestão e 

governança nesses temas, incluindo exemplos de políticas públicas e iniciativas globais. 

O estudo foi conduzido em setembro de 2023, adotando critérios de inclusão que priorizaram artigos originais e 

gratuitos, publicados em inglês, português ou espanhol, entre 2010 e 2023, que apresentassem dados consistentes e 

detalhados sobre integração setorial e impactos das mudanças climáticas na agricultura e segurança alimentar. Foram 

excluídos trabalhos que não atendiam aos critérios definidos, como artigos duplicados, incompletos ou com foco exclusivo 

em aspectos técnicos sem relação com governança ou saúde alimentar, assegurando a relevância e qualidade das 

informações analisadas. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

É evidente que as mudanças climáticas estão estressando a produção de alimentos, o que eventualmente aumenta 

os preços dos alimentos e potencialmente ameaça à segurança alimentar. A demanda por alimentos deve aumentar em 

cerca de 300 por cento até 2080. Se, como esperado, a produção de alimentos declinar devido ao aquecimento global, é 

provável que haja mais pressão sobre os preços dos alimentos, aumentando as ameaças atuais à segurança alimentar 

(Bandara; Cai, 2014).  

Tanto os paradigmas de segurança global quanto nacional estão em grande risco devido aos impactos 

devastadores das anomalias induzidas pelo clima, se as medidas necessárias para mitigar e se adaptar a tais mudanças não 

forem tomadas pelos países desenvolvidos e em desenvolvimento. O desafio de longo prazo enfrentado pelos 

formuladores de políticas e planejadores no setor agrícola é manter a produtividade da terra produzindo alimentos e 

culturas comerciais de forma eficiente, lucrativa e segura para atender à crescente demanda da população mundial (Mc 

Carthy et al., 2018).  

Os países em desenvolvimento estão enfrentando dificuldades em abraçar esse desafio, sendo mais vulneráveis 

às mudanças climáticas devido à sua base de recursos precária, restrições técnicas e financeiras, políticas inconsistentes 

e incoerentes, sua estrutura legal e institucional e sua capacidade adaptativa inadequada. Sua capacidade resiliente também 
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é baixa devido à sua dependência de recursos hídricos com estresse climático, como a agricultura na África e no Sul da 

Ásia, e o Paquistão não é exceção (Lal, 2011; Chaudhry, 2017). De acordo com avaliações globais, a média geral da 

produção agrícola caiu 8% no Sul da Ásia, com reduções pronunciadas projetadas para as principais culturas, ou seja, 

trigo (12%), milho (7%), sorgo (3%) e milheto (9%) (Lal, 2011). 

Muitas discussões sobre agricultura e sistemas alimentares em um contexto global focam em saúde, 

sustentabilidade ambiental, emissão de gases de efeito estufa (GEE) e muito mais. No entanto, em grande parte do mundo 

em desenvolvimento, a agricultura é uma importante fonte de subsistência, particularmente para famílias pobres. O 

relatório EAT-Lancet (2019) subestima as consideráveis lacunas de capacidade institucional e individual no Sul Global, 

agravando as bem conhecidas lacunas de acesso físico e financeiro (Hirvonen et al., 2020). 

Processos eficazes de política e planeamento são a chave para o progresso e desempenham um papel fundamental 

no desenvolvimento sustentável dos países (Hudson; Hunter; Peckham, 2019). As comunidades desfavorecidas que 

residem em países menos desenvolvidos correm maior risco de impactos adversos decorrentes de políticas e planeamento 

incoerentes, que consequentemente desestabilizam o processo de desenvolvimento e aceleram a degradação dos recursos 

naturais. Abordar os desafios ambientais nas políticas setoriais e a sua implementação em todos os sectores é essencial 

para o desenvolvimento sustentável (Stafford-Smith et al., 2017).  

O quadro de governação tradicional com responsabilidades segmentadas impede a atribuição de 

responsabilidades distintas a vários sectores. Assim, os modelos de governação segmentados, juntamente com a ausência 

de coordenação entre os setores, tornam-se um grande obstáculo à resolução de problemas complexos, como as alterações 

climáticas. As distorções no quadro de governação estão profundamente enraizadas devido a pontos de vista diferenciais 

e não comprometedores das partes interessadas, acrescidos de uma incompatibilidade de interesses. Consequentemente, 

atingir um nível de compensação na formulação de políticas torna-se quase impossível (Imasiku et al., 2021).  

Em todo o mundo, os governos estão a fazer ajustes substanciais nas estruturas institucionais e de governação 

tradicionais, no entanto, os mecanismos para abordar questões transetoriais e globais, como as alterações climáticas, 

demonstram frequentemente uma escassez de coerência e integração nas políticas setoriais. A resiliência climática requer 

coerência horizontal e vertical entre as políticas e coordenação entre as instituições, colocando assim um sério desafio ao 

sistema de governação tradicional (Pilato; Sallu; Gaworek-Michalczenia, 2018). 

  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A integração entre saúde alimentar e agricultura sustentável é um tema central para enfrentar os desafios 

globais relacionados à segurança alimentar, mudanças climáticas e desenvolvimento sustentável. A revisão realizada 

destacou a urgência de políticas públicas que articulem estratégias setoriais, promovendo práticas agrícolas resilientes, o 

acesso equitativo a alimentos saudáveis e a preservação dos recursos naturais. A falta de coerência nas políticas e o 

quadro de governança segmentado ainda são obstáculos críticos que limitam a eficiência das ações para mitigar os 

impactos das mudanças climáticas e atender à crescente demanda por alimentos. 

Diante disso, é essencial priorizar a implementação de modelos de governança mais integrados, com 

coordenação intersetorial e vertical, para superar as lacunas observadas. A formulação de políticas deve considerar as 

particularidades dos países em desenvolvimento, que enfrentam restrições econômicas e técnicas e estão entre os mais 

vulneráveis às mudanças climáticas. Além disso, a capacitação de atores locais, o fortalecimento institucional e a alocação 

de recursos para práticas agrícolas adaptativas e sustentáveis são passos fundamentais para alcançar esses objetivos. 
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Para estudos futuros, recomenda-se investigar ferramentas tecnológicas e metodológicas que possam facilitar 

a integração de dados climáticos, agrícolas e nutricionais no planejamento estratégico. Também é relevante explorar 

experiências bem-sucedidas de países que conseguiram alinhar saúde alimentar e agricultura sustentável, a fim de 

identificar práticas replicáveis. Finalmente, a criação de indicadores específicos para monitorar a resiliência e a eficiência 

das políticas integradas pode servir de base para avaliar o impacto das iniciativas no longo prazo. 
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